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sete, 

Ediflcrc dos Paços do Concelho e Sala das Reuniões da Câma ra Municipal de Aveiro, reuniu 

ord inariamente li mesma Câmara, sob a Presidência do Sr . Presidente, Pro f. Celso Augusto 

Baptista dos Santos , c co m a presença dos Vereador es Srs . Eng" Vitor José Pedrosa da Si lva, 

Dr. Henrique Te ixei ra de Barbo sa Mendonça , DI'" Maria da Luz Nolasc o Cardo so, Eng" 

Ed uardo Bc1rniro Torres do Couto, João Ferreira dos Santos, Tenente-Coronel João Car los 

Albuque rque Pinto, Dr. Antón io Manuel Soares Nogueira de Lemos c Eduardo Elísio Silva 

Peralta Feio \! 
Pelas 14 horas e 30 minutos foi declarada aberta li presente reunião. \ ~ v 

~Q':A.CÃQj)E....Aí:IA.S : • Foi deliberado , por unan imidade, aprovar as actas 

n's. 20, 22, 23, 24 e 25. 

~D1Á R IO Q \ T FSQl JRAR.lA: - A Câmara tomou conhec imento do 

ba lancete da tesouraria relativo ao dia 16 de Maio, corrente, o qual acusa o seguinte movimento 

em dinheiro: • Saldo do dia anterior em opera ções orçamentais • três milhões seiscentos e 

oitenta mil quinhentos e quatro escudos e vinte cen tavos; Saldo do dia anterior em operações 

de tesouraria - trinta milhões oitocentos c quarenta c cinco mil quatr ocentos c cinquenta e dois 

escudos; Receita do dia em operações orçame ntais - um milhão noven ta e quatro mil 

quatrocentos escudos e einquenta centavos; Receita do dia em operações de tesouraria ~ 

cinqucnta e cinco mil setecentos e setenta e seis escudos ; Despesa do dia em operações 

orçamentais • dois milhões novecentos e oitenta e oito mil quatrocentos e noventa e sete 

escudos e cinquenta centavos; Despesa do dia em operações de tesouraria . vinte e cinco mi l 

escudos ; Saldo para o dia seguinte em operações orçame ntais - um milhão setecentos e oitenta 

e seis mil quatrocentos e sete escudos e vinte centavos; Saldo para o dia seguinte em operações 

de tesouraria - trinta milhões oitocentos e setenta e seis mil duzentos e vinte e oito escudos 
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Ç O NCIJ R SO " V A R A N p A ' AN :!JU'K~ill....:xAR.1l'll!A.~~'~I~A~F:~A~R~D~I:"'-;.':( Q:\ Em- !' ! t ' ::-:--.; 
seguimento da deliberação tomada na reunião de 3 de Março, último, a Câmara teve 

conhecimento do resultado do concurso em título e recebeu a presença dos munícipes inscritos , 
no ""?" "~ a~anda,. Janela e Jardim Florido " e que foram convocados para 3t.ribU.t:(
respe ctivo s prcrruos. ~ 

O Sr. Presidente deu a todos as boas vindas e agradeceu a dispombilidad e o ~ 

contributo que dãó para o alindamcnro da cidade que, de certa forma, proporciona uma melhor 

qu alidade de vida aos cidadãos aveirenses, lendo pro ferido algumas palavras de es timu lo e 

incentivo, no sentid o de se dar continuidade a es ta iniciativa . Referiu também a part icipação 

dos Presidentes das Junta s de Freguesia da Glória, Verá-C ruz, S. Bernardo , Santa Joana e 

Aradas, na qual idade de elementos do respectivo júri, a quem agradeceu toda a disponibilidad e 

De seguida. fez-se a chamada dos premiados que a seguir se menc ionam, a quem 

foram entregues os respect ivos diplomas e os cheques dos valores co rrespondentes: \° Premio 

cinqüenta mil escudos ; 2° Premio - trinta mil escudos; 3° Prêmio - vinte mi l escudos; 4° Prêmio 

- dez mil escudos; 5° Premio - cinco mil escudos e Menções Honrosas - mil e quinhento s mil 

escudos 

- Varandas : 1° Premio - Fausto Tavares Migueis Picado; 2° Pr émio , (Ida de Melo 

Xeves; ] 0 Premio • Maria Càndida Santos; 4" Prêmio _ Teresa de Jesus Tavares de Brito; 5° 

Prêmio - Saudade Car los Duarte ; Menções Honrosas - Natália de Jesus, Maria Armanda 

Almeida Costa . Teresa de Jesus Correia Nogueira, Laura de Almeida Pascoal , Maria Paula 

Ferreira Marques dos Santos, Otília Rosa da Silva Coutinho, Rita Cé u Marti ns Pereira Nunes, 

Eugenia Sarrico Breda, Alice da Costa Sim ões de Miranda e Antônio da Costa Ferreira; 

_ Jan elas: \0 Prérnio _ Ot ília Rosa da Silva Coutinho; 2° Premio - Maria Ann anda 

Almeida e Costa; 3° Premio - Maria Paula Ferreira Marques dos San tos; 

• Jardins: 1° Prémio • Antônio da Costa Ferre ira; 2° Prêmio - Custódia Maria 

Nogueira Dias; 3" Premio - Maria Beatriz A. Ferrei ra Si lva Letra; 4° Prémio - Alda Pereira dos 

Santos Gomes; 5° Prémio - Isabel dos Santos Ferreira Cruz, M en rõl'~' Honrosas - Graciete 

Costa Carvalho Matos, Teresa de Jesus Correia Nogueira, Maria Paula Ferre ira Marques dos 

Santos, Eugénio Sarrico Breda , Fernando da Silva Luis, Maria Fernanda Sousa Dias Tavares e 

Maria da Conc eição Pereira Santos 
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• Em consequência de deliberação tomada na reunião de 21 de Abril, findo, foi efectuada a 

arTem a~açã o do lote de terreno n" 23 da Urbanização da Quinta do Cruzeiro, após leitura j) 
respectivas condições de venda, j untas ao correspondente processo. '\\-\;~ V 

Por unanimidade, foi deliberado atribui r o mesmo à Finn a ROSAS 11 • ~ 

Investimentos Imobiliários. Lda_. pelo valor de vinte e doi ~ mil escudo s, o metro qU~dra dO, no 

que corresponde à área de pavimento de construçã o (habitação colec tiva c comerc io - 2.B83 

m2). o a 50% daquele ,,10< 00 que correspnnde a aoarcam ento om cave (1 .590 m2). o q,", rP 
perfaz um tota l de oitenta mi lhões novecentos e dezesseis mil escudos. ~ 

COOllJ{UC ÃO DO CENTRO n t' SA() Pf, DE A}'t:IR' 

~~\~O S A ":'\IVO! VENTE: • Dando seguimento ao de liberado na 

reunião de 21 de Abri l, último, foram presentes as propostas com vista à rea lização da 

empreitada em epígrafe , as quais foram numeradas do seguinte modo, de acordo com a entrada 

nos Serv iços: N° I - EMPREITEIROS CASA IS, S.A.; N° 2 - SALUSTl ANO RIREIRO & CO. 

LDA.; e N° 3 · LA\.1EIRO EMPREITEIROS. 

Abertos os sobrescritos que continham os documen tos. verificou -se estarem 

todos em conformid ade, à excepção do concorrente n" 2, que foi excluído por não ser titular do 

alvará de empreite iro com a autori zação da 5" subcategoria da 4" categoria. nem ter indicado 

qualquer subempreiteiro com aquela autori zação, de acordo com a alínea b, do ponto 6.1 e 

ponto 6.2 do programa de concurso 

Passo u-se de imediato à abertura das propostas, tendo -se verificado os seguintes 

preços, acrescidos de IVA: N° I - deza ssete milhões quinhe ntos c quarenta e cinco mil 

setecentos e vime e um escudos, e N" 2 - dezoito milhões quinhentos e setenta e nove mil 

duzentos e cinco escudos. 

Foi delibe rado, por unanimidade, remeter o processo à comissão de análise para 

estudo e conveniente informação. 

JQP1 • TR ABAlHOS IJE: C O NST R l 'CÃO C IV il N A ZO~A 

.E~YO.LY.l:~:s:n; : - Foram também present es as propostas para execução dos trabalhos em 

epígrafe, as quais foram assim numeradas: N" I - AFONSO GOM ES DOS REIS ; N" 2 

ANTERO SANTOS & SANTOS, LDA., e N" 3 • EMPREITEIROS CAS AIS, S.A.. 
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Abertos e analisados os docume ntos respec tivos, verifi cou -se es tarem todos em 

conformidade com o exigido no programa de concurso, pelo que foram admiti s todos os 

concorrentes. ~ I" 
De imed iato passou -se à abertura das corre sponden tes propo stas qu1~ 

os valores a seguir mencionados, acrescidos de IVA: N° 1 - vinte milhões setecentos c/ 

Cinqu c~t a e três mil se iscentos c do is escudos; N° 2 - dezanove milhões d.uzemos e quarenta e 

Oit o mil e vinte c cinco escu dos e NU 3 - dezessete milh ões cento e Cin CO mil duze ntos e 1/ 
sessenta escudos. __f..;:,~ 

Por unan imidade, foi del iberado submeter o corr espondente processo à comissão 

de análise para estudo dos valores apresent ados. com vista a posteri or decisão 

flSC l :'IiA I>ESCOII FRTA - RE VE ST D 1EN T O De aco rdo com a 

deliberação tomada na reunião de 21 do mês lindo, que procedeu à abertura de concurso para 

aplicação de novo revestimento na Piscina descoberta, junta à do Sport Clube Beira-Mar, a 

Câmara tomou conhecimento que apenas concorreu a Finna CIMAVE • Construtora e 

Imobiliária de Avciro, Lda.. 

Abertos e analisados os docume ntos respectivos verificou-se estarem os mesmos 

confonne, após o que se procedeu á abertura da única proposta. a qual indicou o valor de 

catorze milhões quarenta e nove mil e novecentos escudos, acrescido de IVA. 

Considerando que o valor apresentado é demasiado elevado em relação ao preço 

base do concurso. foi deliberado, por unanimidade, proceder à anulação do mesmo, nos termos 

da alínea b). do ponto I. do an"99". do Decreto-Lei n° 405/93, de 10 de Dezembro. 

Mais foi deliberado, por unanimidade, dada a urgência verificada na execução 

dos trabalhos, uma vez que se aproxima a época balnear, solicitar propostas para o efeito, 

com vista a proceder-se à adjudicação na próxima reunião, na modalidade de ajuste directo. 

O Vereador Sr. Dr. Nogueira de Lemos, no uso da palavra, afirmou que só 

votara favoravelmente a adjudicação dos trabalhos em causa se, oportunamente. a Câmara se 

comprometer a discutir novo protocolo com o Sport Clube do Beira-Mar, com vista a 
exploração desta piscina, por forma a que a mesma passe a ser da responsabilidade da 

Autarquia 
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St R VICOS I\J!JNIClvAls - INfORI\1A~Q' .. Na seiü~a~ 
con sulta oportu namente efectuada Junto das firm as da especialidade, fora44rJX..esas I 

propostas com vista ao forn ecim ento de um computador destinado ao DPGP . as qJ als f Ta LI' 

assim numeradas: N° I - A. M.. LOBO INFORMÁTICA, LOA.; 1\'" 2 · PRÓXIMA - Serviços de 

Inform ática. Ld a.; N° 3 - El;RO SYS; X" 4 - INOVASIS • Inovação e Siste mas de lnforT11i liO, 

Lda. e N° 5 • V & CD - Informática e Serviços, Lda.. .r -'-I 
Abert as as propo stas verificaram-se os seguintes valores. acrescidos de IVA: N" 

I - quinhentos c 'vinte mil escudos; N" 2 . quatrocentos e oitenta e ~uat ro mil e dUl:CnloW 
escudos; N° 3 - quatrocentos e noventa c três mil setecentos e tn nta escudos; N" 4 

quatrocentos e noventa e nove mil escudos e N° 5 • quinhentos e dezenove mil escudos. 

Foi deliberado, por unanimidade, remeter o correspondente processo p,;ri"a 

analise do técnico responsável, com vista a posterior adjudicação. 

~RA.l.É..G.lC.Q : - O Sr. Presidente informou que no passado dia 13 

teve lugar uma reunião do Gabinete de Cidade, na qual foram prestadas informações sobre os 

pareceres já entregues, recolhidos pareceres novos, decidido criar um grupo de trabalho para 

redacção do parecer final e definida a metodologia para o futuro. Mais informou que, ate esta 

data, foram já recebidos sete pareceres, tendo sido dado um prazo de dez dias para apresentação 

dos que ainda se encontram em falta, e que foram designados para constitu ir o grupo atrás 

referido os seguintes e1cmentos: Prof. Rosa Pires, da Universidade de Aveiro; Eng" Rua, da 

JAPA; Dr. Pedro Silva, das Associações Culturais; c um elemento do Instituto de Emprego e 

Formação Profissional, a indicar. Finalmente, deu conhecimento de que o próximo dia 23 ser á a 

data limite para a entrega dos pareceres, tendo ficado marcada nova reunião para este dia.. 

ESCOl A S1JPE RlO R...DU~J::J::.R.MAGE.M : - Na seq uência das várias reuniões 

e diligencias que têm vindo a ser tomadas sobre o assunto em epígrafe, o Sr. Presidente deu 

conhecimento de um oficio enviado pela Sub-Região de Saúde de Aveiro, a remeter cópia do 

despacho proferido pelo Senhor Secretário de Estado da Saúde, bem como do oficio da 

Administra ção Regional de Saúde do Centro dirigido à Direcção Geral das Instalações e 

Equipamentos da Saúde do Centro, e através do qual se dá nota da concordância por parte do 

Ministério da Saúde, no que respeita à implantação da Escola Superior de Enfermagem, nesta 

cidade. No que diz respeito à cedê ncia de terrenos, o Sr. Presidente informou ainda que está a 
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ser elaborado pelo DPGP um estudo de avaliação de custos e que, logo q e~,mesmo se 

encontre concluído, será trazido ao conhecimento ~e lodos, para se delib erar reã ~até ri a 

\-tai.sreferiu que a obra entrará em PlDDAC a parar do próximo ano, altura e que se P1Vvê o 

início dos trabalhos de constru ção. ,..., ~\y' , 
\ "~ ' / 

(," :\lI :SU OS p E Ft' HH O PO RTl lGI JES ES • P RQ I Q C OI Q : • O s~. 

Presidente dou conhecimento quo , CP considerou já prioritária a obra do rernodelacão da 

Estação de Aveiro e construção da passagem inferior para peões para ligação ao Centro 

Coordenador de Transportes. no âmbito do prcjecro de remodelação da hnha do Norte. (5U 

troço 3-2) Qu mtãs - Ova r, tendo mostrado publicamente o seu regozijo por esta decis ão. Ma is 

informou que aquela Entidade já iniciou os trabalhos na área Sul do concelho, entre Povoa do 

Valado e Quintàs (sub-troço 3- 1) e, para além dos trabalhos na via férrea, asswn iu também a 

construção das duas passagens superiores a Norte e Sul das Quintãs , previs tas no protocolo 

assinado em 1991 , nào tendo. por isso. a comparticipaç ão da OGTT. irá diligenciar junt o desta 

Entidade a construção de uma nova desnivelada de ligação da Quinta do Cruzeiro às Agras do 

Nort e. 

SJ..:SAlJ.ZdçÃº-_Il~.lÚ.S.T I ÇQ-:\l Q :S IJ!\U' NT AI ~A \I : - Também pelo Sr. 

Presidente foi dado conhecimento que e JAE não concordou com a designação "AVE IRO 

CIDADE OA RIA" proposta pela Câmara para colocar na sinalização luristico-monumenta l a 

instalar na AI, com o fundamento de que contraria as regras impostas pelo lPAAR, sugerindo 

"MUSEU E RIA DE AVEIRO". Foi deliberado, por unanimidade, transmitir à JAE que a 

Câmara concorda com esta designação, desde que a sina lização a Sul de Aveiro seja igualmente 

revista nos tCl1110S exigidos pelo referido instituto 

CÁ:HARA :\1II1\] C1PAI • REl J:SIÕES: - De acordo com a proposta efecruada 

pelo Sr. Presidente, foi deliberado, por unanimidade e nos tcrrnos do disposto no art" 19° do 

CPA. analisar os seguintes assuntos: 

~CÃ ( } OE PASSt' !OS: Presente na reunião um munlcipe residente 

em S.Bcmardo, a expôr uma situaç ão que considera bizarra e que se prende com o facto de ter 

recebido da Junta de Freguesia local. um comunicado que exibiu, no qual o respectivo 
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Presidente vem prop ôr à popul ação residente, o pagam ento da pedra necessári a à pi -rmentação 

dos passeios do arruam ento, sendo a mão de obra executada pelos serviços da A arquia, pelo 

que pede esclarecimentos sobre o assunto. Referiu-se, ainda, ao estado de de dação em que 

se encont ra a estrada de .S .Bernardo, que em determinados troços apr esen ta a lguns buracos ql}f , 

já provocaram alguns acidentes e pode m provocar outros mais grave s. 1 ~J~ 

O Sr. Presidente esclareceu o interessado que nestes últimos dois anos a Câmara, 

tem VindO. a descen tra.lizar alguns t raba l ~os transferindo a sua eva.cuaçàO para. as Jun tas de 

Freguesia, ou por delegação de competências ou por celebração de contratos-programa, sendo o 

acompanhamento téc nico , a fiscali zação e o pagamento da res ponsabilidad e da Câmara. Quan to 

ao comunicado rem et ido pe la Junta , desco nhec e o que se passa , pe lo que Irá est abelecer 

contactos com o Sr. President e da Junta de Freguesia para se inteira r da oco rrência 

Rela tivamen te à degr adação ela estrada referiu que es tá jà a se r prep arado o pro cesso com vista 

fi abertura de concurso para a res pect iva pav imentação. ~~? 

I 
CÃ \ I \B '\ !\1I!:'SICl PA!........=...-..EAllilR.ES: - O S I' Presidente dirigiu ao 

Vereador Sr . Dr Henrique Mendo nça , palavras de admiração e mu ito apreço pela co ragem 

demon strada ao ofert ar a seu irmão uma parte do seu corpo para melindro sa inte rvenção a que 

o mesmo tcm que se r su bmetido, pelo que prop ôs que fique exarado em acta uma manifestação 

de a legria pela oco rrênc ia , hem como pelo regresso do Sr. Vereador ao desempenho das suas 

funções nes ta Autarqu ia, palavras a que todos os restantes Mem bros do Execu tivo se 

assoc iaram, fonnu lando voto s para que a intervenção obtenha o melho r êxi to. 

O Vereador Sr . Dr. Henriq ue Mendonça agradece u, muito se ns ibilizado , as pa lavras 

qu e lhe foram diri gidas. 

VO T O S DF PFSAR: - Ainda por propo sta do Sr . Presidente, a Câm ara deli berou, 

por unanimidade, exa rar em seta um vo to de pesar pe lo falecimen to rece nte do Capi tão 

Joaq uim Duarte, que muito contribuiu para o fomento do despo rto , nome adam ente do Andebol, 

Basquetebol e At letis mo no nosso co ncelho, devendo a presen te deliberação ser comun icada â 

respectiva familia. 

CE :"- I RO SOÇJ .\1 no DI ST RITO DE AVF I RO : - O Sr. Presiden te deu 

conhe cimento do convit e efcct uado pelo Pastor Diamant ino, respo nsável pelo CS DA, para uma 
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visita da Câmara às respectivas instalações, c propôs a concessão de u sidio para 

comparticipar nas despesas com a construção da obra, que considera de grand mérito, lendo 

sido deliberado , por unanimidade, co ncordar, ficando o valor a atrib uir para ulterior dec isãO.! ;C 
\~ r 

Seguidamente. o Sr. Presidente ausentou-se da reunião para se deslocar a um 

fun eral . lendo assumido a direcção dos trabalhos o Vereador Sr. Eng " Viror Silva. , / r 
IY C O XG RESSO NACIO NAl m ' Ai 'DI TO RF S DO ÇJ JR SO IJE pt'FESA' 

&.clO~L ; • No seguimento da deliberação tomada na reunião de 14 de Abril, último, o 

Vereador Sr. Tenente-Coronel Albuquerque Pinto mostmu a sua satisfação pela forma como 

decorreu o Congresso em epígrafe, realizado no decurso da última semana, tendo referido que ,, ' 

ao contrário do que se pensa, a Defesa Naciona l não tem só a co mponente militar, mas outras 

em que a personalidade do cidadão é facror primordia l. De seguida, enaltece u as comunicaç ões 

efectuadas por suas Excelências os Srs. Ministro da Defesa e Ministra da Saúde , que foram do 

agrado de todos os presentes, tendo por isso felicitado os Srs . Vereadores Dr. Nogueira de 

Lemos e Eduardo Feio, como representantes neste Executivo do Part ido do Governo 

Também sobre o assunto , o Vereador Sr. Eng" Belmiro Couto referiu que, embora 

não tenha podido assistir ao Congress o por se enco ntrar ausente de Aveiro, pensa que o mesmo 

foi muito impo rtante, tanto do ponto de vista de afirmação da Cidade como do seu Centro 

Cultur al, reafirmando a posição defendida pelo Vereador Sr. Tenente -Coronel ao afirmar que a 

Defesa Nacional extravasa as questões militares, dirigindo parabéns á Associação Organizador a 

do Encontro e mostrando a disponi bilidad e da Câmara para colaborar em futuros eventos. 

O Vereador Sr. Dr. Nogueira de Lemos agradeceu as palavras do Sr. Tenente

Coronel e disse que, embora também não tenha podido ass istir, por compromissos 

anteriorm ente assumidos, sabe que o Encontro decorreu muito bem e que foram apresentada s 

comu nicações muito interessan tes. 

S F:\I ASA Ayt'I RQ rQYEM 97: • O Sr. Vereador EngO Bclmiro Couto 

apresentou o Programa detalhado da Semana Aveiro Jovem 97, a decorrer de 7 a 15 de Junho, 

próximo, o qual, por unanimidade, foi deliberado aprovar e distrib uir po r todos os membros do 

Executivo. Mais deu conhecimen to dos custos previstos c dos montantes provenientes dos 

apoios a conceder pelas dive rsas instituiçõ es aderentes, tendo informado que opo rtunamen te 
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da ra nota mars deta lhada das importâncias dispendid as Por unanim idade lOItelib erado ~ 
autorizar o pagamento das d"P"~ ~ "' '' romem necessário realizar ~~;; 

IDE' • . SO NO RIZAf AQ - MaL S foi deliberad o. por unani midade e por proposta f' 
do Vereador $r. EngO Belmiro, solicitar propostas com vista à sonorização dos espectàculos 

integrados na Semana Avet ro Jovem. ~ ..:..-/ 

l.!RRANlSMº CO \1FRCl AI EM I\V EIHO: _ Na sequência das Várias ! 

delibe rações tomada s sobre o projecto de urbanismo com ercial, o Sr . Verea dor EngO Relmiro , 

Couto prestou informações sobre o desenvolvimento do mesmo, nomeadamente que, na 

passada semana, se realizou uma reunião para apresentação formal do Relatório de Progresso 

do Estudo Global, referindo que o mesmo sofreu a lgum as criticas, não só po r parte da Câmar a, 

como também por parte da Assoc iação Comercia l e Departam ento de Amb iente da 

Univers idade de Aveiro, as qua is irão ser tidas em consideração pelo respectivo autor. Mais 

informou tcr em seu poder um exemplar do referido proj ccto o qual ficará depositado nos 

Servi ços Adm inistrativos para analise e apreciação do s interessados. 

~J..ErílO..S : - O Ver eador Sr. DL Nog ueira de Lemos, fazendo scqu ência 

ao prob lema aqui denun ciado por um municipe relativamente à degra daçã o da Estrada de S. 

Bernardo, referiu tratar -se de facto de uma realidade, acrescentan do que, para além dest a, 

existem out ras situações que carecem de intervenção imediat a da Câmara, como sejam, por 

exe mplo, o caso da Rua dos Ervideirc s, obra que a população tanto ansi ava, e cuj a execução se 

vem arras tando há longos meses, tendo questio nado o porquê de, no iníc io des te arruam ento, se 

encontrar um troço com cerca de 20 metro s ainda por alcatroar. Aludiu, de seguida, aos 

problemas exi stentes na Rua Comandante Rocha e Cunha, nome adamente, buracos, entu lhos 

amontoado s, e constante estacionamento desordenado de viaturas, o que, em sua op inião, mais 

se parece com um arruamento do pós-g uerra ou um parque de estacionamento selv agem, sendo, 

por isso, urgente que a Câmara tome precauções ráp idas e intervenha imedi atam ente, dado que, 

para a lém dos inco nvenie ntes que advê m para os residentes e comerciantes daquele 

arruamento, trata- se de uma via bastante central e de grande mov imento . Deixo u, po r isso , bem 

expresso o seu protesto vee mente por estas situações, apela ndo, uma \'CZ mais, para que a 
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C~a ra intervenha com a maior urg ência , dado que nào se j ustifica num centroi'? corno ""--

Aveiro. urna situ ação tão desagradável. -- ~/>J "--'I 
Também sobre o mesmo assunto, o Sr. Vereador João dos Santo reforçou a 

afirmaç ão feita pelo Sr. Dr. Nogueira de Lemos, apelidando de " autêntico gueto" a Rua 

Coma ndante Rocha e Cunha, e con siderando que a Câm ara tinha a obrigaç ão de assegu rar um~ 

tipo de qualidade diferente, PeI.o menos em termos de higic.ne e limpeza. e ler uma maior 

consideração pelas pessoas que ali residem, bem como pelos comerc iantes que exercem as suas 

actividades naquele local, mU HOS dos quais estão na eminência de encerrarem os se~ 

estabelecimentos, por falta de cond ições mínimas indispensáveis, cssenci almln~te em termos 4e' 
espaços disponiveis para cargas e descargas. 1f\i~/d 

O Vereador Sr. Eng" vnor Silva disse que de facto a sit uação daquela via está 

comp licada e que a so lução final para o problema se prende com a existência do edifício do 

Dispens ário c da solução urbanís tica a adap tar para o local, dado não se saber ainda se o 

mesmo irá ou não ser demolido, ao que o Vereador Dr. Nogueira de Lemos reto rquiu que a 

existência daquele edifício não ju stifica a acumulação de entulho e a falta de reposição do 

pavimento, para além de que, se o mesmo vier a ser demolido e não forem tornadas 

providências. a si tuação manter-se -a. 

1'1 Á:SO EST RATÉGICO : • Na sequê ncia das in formaç ões anteriormente 

prestadas pelo Sr. Presidente, o Vereador Sr. Eduardo Feio fez um reparo à forma como estão a 

ser tratadas as questões relacionadas com a execução dos Planos, pelo que apelo u uma vez mais 

para que a Câmara realize uma reunião rápida para discutir técnica e polit icamente o Projecto 

do Plano Estratégico, recentemente distri bu ído. 

EST l rp u n t' R FOIUlE~ly rsTQ no T RÂ:SSIT O : - O Vereado r Sr . Eduardo 

Feio voltou a fazer uma referência ao facto de o estudo em epígrafe, em elaboração pelo 

Gabinete Tecnep, ainda não ter vindo ao conhecimento da Câm ara, entendendo ser urgente essa 

diligê ncia, para que se possa começa r a intervir nas situações mais complicadas. como seja. por 

exemplo. a circulação na Avenida Dr. Lourenço Peixinho, cuja situação está cada vez mais 

caótica. 

o Sr. Vereador Tenente-Coronel Albuquerque Pinto esclareceu de novo que, depois 

de uma reunião realizada com todas as equi pas dos planos citadinos. ficou asse nte que cada um 
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~f "t" r>:<::-iria ,SUscit,ar e propô,r alte rações pontu,aiS, ,ficanuo, estabelecido um praz para o erectua r"m, 

Esse prazo j á se encontra ultrapassado c, segundo comun icação dos t ICOS municip ais, as 

equipas Já se manifestaram, tendo Já sido enviadas ao Tecnep alterações sugendUl' 
aguardando-se ago ra que este Gabinete env ie à Câmara a form a de finitiva da 2" fase do Estudo. 

Qua,nto ao trânsito na Avenida, con li.rmou que efcctivamcnte nas chamad as ho ras de ponta s~ 

venfica wna grande confusão, devido, em parte, à alteração dos tempos dos semáforo 

motiva da pela entra da em carga da rotunda da Avenida Ce ntral c, tam bém, porque as PC S~ 
não ap roveit~ outras vias alternativas, mas que não se deverá proceder u, qualquer alteração In;. 
sem que esteja devidam ente concl uído o Estudo atrás referido. I- -.>-1 \ \~ ~ 

~ 1:>-' l-\"v' ;-' ../ 
RE GIONAl IZAC ÃO : - Com referên cia ao Program a "Vi va a Liberdade", 

trans mitido pela SIC, na passada 5" feira, em directo do Salão Nobre dos Paços do Concelh o de 

Viseu. o Vereador Sr. João dos Santos referiu -se à interve nção do Sr. Pres idente desta Câmara 

a qual considerou bastante positiva e consciente e com a qual disse estar plenamente de acordo. 

Sobre este assunto, o Sr. Vereador Eduardo Feio fez um reparo ao facto de, neste 

Executivo, nunca ler sido formalmente discutido o prob lema da Reg ionalizaçã o. entendendo 

que é oportuno que a Câmara se debruce sobre o assun to numa reunião para o efeito 

convoca da. 

C ASA C\1lJNIOPAI DA IJJVEISTJJDE: - Sobre este assunto, o Sr. Vereador 

Eduardo Feio voltou a perguntar se já foram efecruadas algumas diligênci as com vista a 

encontrare m-se instal ações para o funcionamento da Casa Municipal da Juve ntude , prendendo

se esta insistência com o facto de o edifício do Dispensário ir ficar livre, a curto prazo, com a 

transferência des tes serviços para o novo Centro de Saúde, sendo, em sua opinião, aquele 

espaço o local ideal para o efe ito, 

O Vereado r Sr. Eng" Belmiro Couto referiu que existem grandes dificuldades em 

obter espaços não só para esta como para outras instituições desportivas e cultura is, sendo um 

problema com que a Câmara se debate, mas que a instalação da Casa da Juventude não está 

esquecida e será tida em consideração, logo que se encontre um espaço adequado. que, se ass im 

vier a ser entend ido, poderá ser o edificio do Dispensário. 
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. '1\1 [ ST AR RE IA: • O Vereado r Sr. Eng" Vitor Silva mostrou a 

Vereador mas. essencialmen te como cidadão, pela decisão to~a/a pelo Gov erno em nào 

instalar a incin eradora em Estarreja, o que foi corroborado pe{os restan tes Merb~ do 

Executivo. \\A __.........-'I.~;.r I JI'

,,\r ' · .1'/ 

RI A DF AVEIRO _ pt'S~: _ Diri gindo -se à Comunicação 

Social presen te, o Vereador Sr . Eng" Vitor Silva esclareceu publi camente que o processo de 
.... . r 

t1es assorea~ ento da Ria de Av.elro nào é da responsabi lidade da SIMRJA '. como se tcm '-felt 

eco, ma s sim com a JAPA, ma is concretament e com a Direcção-G eral de Portos e Navegaçã , 

tendo aquela apen as a ver com a recol ha e tratam ento do s eüuentes líquidos 

MER CAD O DF SA:STIA GO _ Yt'N I>A DE I O IAS : - No seguimem da 

delibera ção tomad a na reunião de 211 de Abril, ultimo , foi delib erado, com a abstençào do 

Vereador Sr. Eduardo Feio, rcctificar o teor da mesma , porq uanto deverá proceder-se à venda, 

em hasta públ ica, de 16 lojas do mercado e não somente 10 como havia sido referido. 

llllli.á.m Z AC Ã,o IJE :\lA:\ tOllF IRO : Re lativamente ao loteamento de 

Mamodcir o. sito na Freguesia de Nossa Senhor a de Fátima, e em seg uimcnto da deliberaçã o 

tomada na reunião de 28 de Abril, ultim o, foi delibe rado, por unan imidad e, nos termos da 

informação técnica prestad a sob re o assu nto, autorizar que sej am integrados c divid idos outros 

prédio s anexos c, por conseguinte, proceder à alteraç ão da cert idão de autori zação de 

loteamento j á emi tida pela Câmara Municipal. nas cond ições con stantes da memória descri tiva 

c justifica tiva junt a ao proce sso. 

ALI ENAÇ ÃO Dt' RE:\S - r R B AS I ZACÃ,O n E ;\IAMODHRO 

Considerando o teor da informação prestada pelo OPGP n" 398/97. a prop ôr a venda de 7 lotes 

da Urban ização de Mamad eira . nomeadamen te os corr espondente s aos n"s. 4. 5, 13, 15, \ 7, 19 

e 21, a Câmara del ibero u, por unanimidade, que a respectiva hasta púb lica tenha lugar no 

próximo dia 2 de Junho, pelas \4.3 0 horas, no Edifício -Sed e do Município. pelos preços e 

condições de venda já anterio rmente aprovadas na reunião de 28 de Abri l. 
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EXPU ASSO ClA Ç,QL.S: - Com referência a este ever : :que esteve patente no C---

Recinto de Feiras e Exposições e encerrou ontem, a SI"" Vereadora . Maria da Luz disse que 

o mesmo teve um balanço bastante positivo, com wna grande afluê cia de visi tantes. o que, em 

sua OPin i ~' se deve à vitalidade c espí rito associativo das cerca d "?" assoc i aç '. ~s rUI.luraf·
e desportiv as presentes, pelo que deixou expresse o seu louvor à iniciativ a. Refcrenciou ainda 

realização do 11Fórum Cult ural, que ocorreu no dia 17 e ao longo do qual se debateram e 

con frontaram as ideias e lemas que mais preocupam o associativismo pop ular. tendo sido 

proposta a criação de uma associação concelhia que congregue e articule os problema.s das 

associações cu lturais. Mais de u conhec imento que, no decorre r da sessão de abertur a do 

fórum, se comprometeu, em nome da Câmara, em criar e instalar no Centro Cultural e de 

Con gressos um gabinete coorde nador de apoio ao corpo associativ o, no âmbito do j á proposto 

pe lo Plano Estratégico. Finalmente, registou, como acçêo de grande m érito e louvor, o trabalho 

desen volvido ao longo do ano pela Com issão do Fórum, bem como pelos Serviços de Cultura, 

através do seu respons ável Dr. Emanuel Cunh a. Salientou, ainda, a execução da Agenda 

Cultura l, cuja responsabilidade gráfica foi da Associação Cultural de Aradas, elemento que 

também co nsidera merecedor de um voto de reconhecimento pela qualidade e quanti d ~d e de • 

informação que dá a co nhecer. /---3-J-l 

l::t:.U!A J!Q....LlYRO : - Também pela Vereadora Dr". Maria da Luz (oi dado a 

conhece r que a "Feira do Livro" ira ser inaugurada no dia 29 do corrente, pelas 18 horas, e que 

o tema da mesma é "O Jorna lismo Regional e os Autores Regionais", encon trando-se o 

respectivo programa em fase final e no qual se inserem diversas actividades de animação, que 

culminam com um Encontro de Escritores Regionais e uma peça de teatro designada " A Bela 

do Alentcjo", a levar li cena no Centro Cultural c de Congresso s, e que será também feito o 

lançamento da obra "Aveiro na História", da autoria do Monsenhor João Gaspar . 

Mais informou a Sr' Vereadora que, para o efeito, se tom a necessário adquirir um 

ciclorama, cujos custos atingirão cerca de cento e cinquema mil escudos, pelo que foi 

deliberado, por unanimidade, autoriza r o pagamento desta despesa e de outras que se tomem 

necessárias ao desenvo lvimento do programa. 

O 'STAS DO MlJNIcÍ PIQ: - A mesma Sr' Vereado ra registou com agrado a 

grande afluêcia de público ao Ciclo de Música Clássica que teve lugar na Igreja da 
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Misericórdi a e Sé Catedral, integrado no Programa das Festas do Munic i ,"no u que, ~ 

conjuntamen te com a Comissão para os Descobrimentos Portugueses.<.esqo em preparação as 

Entradas Régias de D. João JI, cujo ensaio gera l já se efectuou no rassad~_ fim-d'T ':'"" n~ 
ruas pcr onde o curtejo irá desfi lar. ~~1 6, 

~CÃQ n Q Ç t'~TR () SOCIAl n F :SARI Z : • Foi apresentado à 

Câma ra o projccto do futuro Cen tro Socia l de Nari z, o qual após breve apreciaçã o merece .., 

aprovaç ão, por unanimid ade . J~_\ I 
! 

5..CJlSÍ.1)J..Q.S.: - Por proposta da Vereadora Dr" Maria da Luz, foi deliberad o, por 

unanimidade, conceder um subsidio de cinquenta mi l escudos ao Grupo Po ético de Aveira, 

para comp artic ipar nas despesas com a edição da revista lançada no âm bito da Expo 

Associações, que decorr eu no Parque de Feiras , inti tulada "Let ras e Outros Ofici os". De 

seguida, a Sr" Vereadora entrego u a todos os clmentos do Executivo um exemplar da re ferida 

revis ta. tendo feito especial referência ao valor literário e cultural da me sma. 

- Mais foi deliber ado. por unanimidade. face ao pedido apresenta do pela Direcção 

da RM W stoeocíube de Portugal , autorizar a cedência do Pavilhã o das Fei ras, no próximo dia 

24 de Maio, com vista a recep ção dos partic ipantes no 1° Encontro de Motos Antigas BM \V. 

.ffi\I H J ORACÓt·S nos 200 A:SOS no E UlFíClO Slm t ' nos PA CQS....D..Q 

~UUID: - Na scquência da deliberação tom ada na reun ião de 14 de abri l. findo, a 

Vereadora Dr' Maria da Luz aprese ntou ao conhec imento da Câmara o programa do Concerto 

Sinfónico Co memorativ o dos 200 Ano:'> do Edi ficio Sede do Município, a rea lizar no pró ximo 

dia 10 de Junho , pe la Orque stra de C âmara de Aveiro. tendo sido del iberado . por unan imidade, 

fazer a distribuição do mesmo por todos os Srs. Vereadores. 

De seguida. rein íc íou-se a apreciaç ão dos assuntos constantes da ordem de 

trabalhos 

SJ ST t'\I A ~1tJ 1 TI)1lJNICIPAI IW R ECQJ liA TRATr\~I ENTQ E 

B..EJ..J::l.CÂo J)F FF I J JENIF S 1IOIlIDO S: - Foi dado conhe cimento ao Executivo que foi 
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indicado o Vereador Sr. Eng" Vitor Silva para representar a Câmara na Pt:c" a reunião da a-........
. 

Assembléia Geral da "S IMRIA", no passado dia 13 de Maio, bem como p, er parte dos 

órgãos sociais, nos termos dos respectivos Estatutos , o que mereceu a conco ncia de lodos . t/ 
ç():'Ilçt' rçÃ()ICQ~STR !'Çr'Q DO Alt'RRO SA!sITÁRIO~ I,/' 

~CÃ() A:\IDI ENT AI fi SEI AG D I D A liXEIRA: - A Câma ra t o mo~ 
conhcc.imento do projecto de protocolo, en\liad ~ r,ela ERSCC , S.A., cujo teor aqui se dá como 

transcrito, o qual prevê a transferência de direitos e obrigações da Câmara Municipal d 

Avciro, para aquela Empresa. no que refere à execução da obra em epígrafe, cabendo a esta 

Autarquia indicar dois representantes para integrar a comissão de cinco membros, que será 

responsável pelo relatório de suporte à decisão de adjudicação. ~~--I 
Por unanimidade, foi deliberado, concordar com o teor do referido documcnt o. 

r1U!I.Eí:.CÁO..J.:ll1L: • O Sr. Vereador Tenente-Coronel Albuquerque Pinto 

referiu que a viatura recentem ente adquirida para o Serviço de Protecçãc Civil já se encontra 

em actividade, e embora não esteja ainda totalmente equipada, actuou logo no primeiro dia na 

evacuação da Escola C+S de S. Bernardo que teve ameaça de bomba e que, hoje mesmo, 

voltou a actuar numa habitação do Bairro de Santiago, onde ocorreu um incêndio, tendo dado 

conhecimento dos respectivos relatórios, que aqui se dão como transcritos 

~: • Também pelo Vereador Sr. Tenente-Coronel Albuquerque Pinto foi 

dado conhecim ento do contacto estabelecido pela PSP de Aveiro, no sentido de a Câmara 

poder vir a receber os inúmeros velocípedes que se encontram à sua guarda, eonfonn e se vem 

efectuando com as viaturas abandonadas na via pública, pelo que propôs que se estabeleçam 

contactos com a empresa ILS. com vista ao alargamento do protocolo oportunamen te celebrado 

com esta Autarquia, por forma a integrar também aquele equipamento . Por unanimidade, foi 

deliberado, concordar . 

IDEM _ CARrÃO DF RFSJI) ENT E: - Seguidamente, o mesmo Sr. Vereador 

distribuiu por todos os restantes elementos do Executivo o projcelo das nonn as para atribuição 

do Cartão de Residente, confonnc deliberação tomada em 21 de Abril, findo, com ....ista à 

discussão e aprovação das mesmas em próxima reunião 
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Ylll....EXroSlCÃQ ÇA~ I~A ,,"ACIO~ A I 

lo/.
.?-

conhecimento de uma carta remetida pela Comissão Organizadora da F:tfíóPÇão em epígrafe, a 

dar nota que, a exemplo do que se tem verificado em anos anteriores, pretr de levar a efeito, no ~ 

parque .l\',funiCiPal D. Pedro V, n~ pró,ximo dia 2, de Agosto , a VIII EX,POSiÇãO canina,N"'O",' ' 

de Aveuo , pelo que pedem o habitual apoio da Câmara, nomeadam ente a oferta de um almoço, 

na cannna , para cerca de 40 participantes e pagame nto de outras despesa s que se tomem / 

necessárias. Após troca de impressões e considerando de todo o interesse a realização de L 

eventos desta natureza, foi deliberado, por unanimid ade, deferir o pedido formulad o, cabendo 

Câmar a parte das receitas obtidas . 

~llYl~A I ' ' ' l i{;\i" "'T-l.-;--1 ZAIJOS - Cll TR A') 
os: _A Câmar a d eli bero~r 

unanimi dade, em face do oficio n° )792, de 6 de Maio, corre nte, dos Serviços Municipatizados 

de Aveirc , concordar com a deliberação do Conselho de Administração daqu eles Serviços, que 

adjudicou ao Consórcio "II ENRJQUES, FERNAND ES & NETO, LDA.lECOTÉCNI CA • 

Elevação e Tratam ento de Águas e Esgoto s, l.da., pela importân cia de cento e quarenta e dois 

milhões setece ntos e setenta e seis mi l quatrocento s e sete escudos , acrescida de IVA, a 

execução da empr eitada de " Prolongamento da Rede Coleetora em S. Bernard o e Oliveirinha". 

Entretend o, ausentou-se da reunião o Vereador Sr. Eduardo Feio. 

cossrauczo DA JUNTA DE FR "GIlt"SIA pE O! I Y E I RI:S U A 

1.1~llH D E pF Sr\(JI)t· - 2" FASt· : - Na scquência da del iberação toma da em 7 de Abril, 

findo, que procedeu â abertura das proposta s apresentadas pelas firmas candid atas ao concurso 

em epígrafe, roi presente o parecer emitido pela comissão de análise, o qual faz parte 

integrant e do correspondente processo e aqui se dá com o trans crito . Foi deliber ado, por 

unanimidade, conco rdar com o respectivo teor e, co m os fundamentos const antes do mesmo e 

adjud icar a empreitada em questão ao concorre nte n" 2, JOGRAVO • Construções, Lda. pelo 

valor de sessen ta e um milhões trezentos e oitent a mil e quinhentos escudos , dado ser a 

propos ta que melhor se enqu adra nos critérios de adjud icação . 
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receriãcl ê abertura das a-..

~II 1' / 

IJ:O~: - A Câmara tomou conhecimento do aula de 

propostas para o fornecimento de produtos alimentares e afins. 

Econômica, pelo período de 6 meses, tendo deliberado, por unanimid 

infonnação prestada c adju dicar do seguinte modo os produtos a segui r mencionados: legumes 

- MÁRIO MANUEL VIDAL MARQUES;!rula . ÁLVARO A.xrÓ!\,l O VIEIRA B ARR OS~i. ' 
sum os - Slft,10 LlS ; cap • TO RRJÉ; põo - PADARIA I\'OVA; peix es e mariscos • 

VERDEGEL; h'acu/ll(lU - !'-JORMANDO PAIVA SIMÕES; carne novilho e por co I 
ANTÓ:\1 0 MARTr.\S DA ROC HA; ench idos e banh a - MAR IA A.."JTON IETA DE SOUS 

E Sll,VA; coxas de pt'r ú e coctbo , DISTRIBUIDORA SERVENSE - Produtos Alimentare 

Lda.; frango , A.SECA • Empresa Avícola, Lda. df.'lergentl's • SOLlS; I ·jl/h o.~ - CARLOS 

Jú LIO ALVARE~GA GA LA~TE , cerveja.• e . ,aa • CERVEJAS DE~; 

J 
CIDlld'CÃO I' CO NSTRII('ÃO UI' liMA .ASS};EM SII.ERIOR UE 

I'E..Üt:S ....E..JUCll::.Lt'TAS :SA AV · ARTUR RA VAl!A : • Foi deliberado, por unanimidade. 

proceder à a~rtura de concu,rsopara realização da empreitada em epígrafe, cujo preço ba$ct e ...... .I 
cifra na quantia de dezoito milhões de escudos. .>> ./ , 

Mais foi deliberado, por unanimidade, considerar aprovados o caderno de encargos 

e programa de concurso, respectivos. 

ri ANO lU' PO R\W :,\;O R P A QUI NTA no CR JJ7.EJJ.ill : - Na sequ ência da 

deliberação tomada em 11 de Novembro do ano findo, que introduziu algumas alterações ao 

estudo anteriormente aprovado, nomeadamente no que refere à constituição dos lotes, foi 

deliberado, por unanimidade, face à informação prestada pelo DPGP, autorizar que seja 

efectueda uma alteraç ão à certidão existente, nomeadamente quanto à numeração e áreas de 

alguns lotes. conforme planta anexa ao corre spond ente processo. 

L!ITEAME:STn NA t'R t"C I 'ES IA n E AR I\.lM .5: - Foi presente uma 

informação do DPGP, a dar conhecimento da pretensão da Junta de Freguesia de Arada s em 

proceder a uma operação de loteamento de um terreno rúst ico sito naquela freguesia, com a 

área total de 6 974 mz, e para o qual se prevê a divisão em9 lotes para construção de habitação 

unifamiliar de cave- r/c- I" andar e ainda uma parcela remanescente com a área de 1772 mz, 
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causa serão C-destinada à construção de 11 fogos para habitação social. Do loteamcnl 

cedidas a domínio público as áreas de I 585 m2, destinadas à abertura d 

1078 m2 à execu ção de passe ios e 210 m2 para estacioname nto . 

Considerando que a solução urbanística respeita a normas Ic{.Jis e regulamen tares 

em vigor, nomeadamente o PDM, foi deliberado, por unanimidade, aJi.orizar a operação de 

loteamen to em causa. nos lermos e condi ções estipuladas na citada info rmação.~~ 

\;~ v" 
r t 'R)WTA I) E R} ' iSS _ ZPiSA ' ''I)(' SIRlAI OE )"MOI)FIRO : • Face à ~ 

informação técnica prestada pelo DPGP. foi deliberad o, por unan imidad e. perm uta r um terren o 

rústico, sito,na zon,a Industrial de Mamodeiro, PC,",n" n" , Dinis de Carvalho Rodrigues, com. ~ 
a área de 5.083 m2, pelo valor de cinco milhões e oitenta e três mil escudos, por um lote de~ 
construção industrial, com a área de 5.980 m2, SItona mesma zona, pertencente a esta Câmara 

Municipal, ao qual foi atribuído o valor de cinco milhões noveccmo s e oitenta mil escudos. 

Mais foi deliberado, por unanimidade, que o penn utantc c fectue o pagamento a esta 

Autarquia da quantia de oitocentos e noventa e sete mil escudos, correspondente á diferença de 

valores existente entre ambos os terrenos. /~~-J ~ 
,~ / 

. I 
llADlIAÇA O . R.' A) OJA:\U:SIOS : • Foi presente à Câmara a informação nO 

94/97, dos SMH, referente a uma proposta de realojamenro de cinco agregados familiares em 

situação de grave carência sócio-econômico-habitacional, em comple xos habitacionais, 

propriedade do IGAPHE, implantados no concelho de Avelro. Em face do exposto, foi 

deliberado, por unanimidade, considerar aqueles agregados em situação de emergência, os 

quais a seguir se mencionam: Ana Maria Ramos Fontoura, Manuel Nunes das Neves, Benilde 

Marques da Paula, Luís António Lima Pereira e Maria Leontina Fernandes Ferreira Moreira. 

IIlt'M • UR BAN IZA C r\ O I) E AZ I 'RVA • r C O ME RCIAI IZ c\C '\ O : • Na 

sequêncla da deliberação tomada na reunião de 5 de Maio, corrent e e em face do pedido 

formulado por Maria Manuel Gonçalves Fonseca, foi presente a informação n° 102197 dos 

S~1H , a dar nota quc o valor actualizado do fogo silo na Urbanização em epígrafe - Rua C, 

Bloco n° 11, 4° Frente . para o ano de 1997, é de sete milhões seiscentos e sessenta e dois mil 

escudos, conforme cálcu los efectuados pela Divisão de Planeamcnto e Desenvolvimento 
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Econômico, tendo sido deliberado, por unanimidade , concordar e inforrda requerente do , 

referido valor. (~ ti 
fflO..GB.A:\1A..J"..ACIE: - No seguimento da del ib eraçll.0tmad~~I . 

. ?-- . 
e em face de uma info rmação prestada pelos Serv iços Municipais de abitação, fOIdeliberado, 

por unanimidade , autorizar a deslccaç ão da Vereadora DrA Maria da Luz Nolasco a Ingenio, 

para partic ipar no VI Encontro do Programa Pacte, considerando que se trata do último 

Encontro e que no mesmo vão estar presentes todos os coordenadores responsáveis, ~ 

autorizando-se, por conseguinte. o pagame nto das despesas daí provenientes. ~....:J-J -I 
GARANTIAS RANC Á RI AS • CANct'! A~J FNTQ : - Face ao pedi do fo nn\l la~o 

pela Firma Auto-Sueco, Lda. e à informação prestada pelo técnico municipal competente, a 

Câmara deliberou, por unanimidade, autorizar o cancelamento da garantia bancária n" I 

93961, da quantia de quarenta e seis mil oitocentos e cinquenta e quatro escudos, passada p Y 
Banco Pinto & Sono Mayor. 

- Considera ndo também o oficio remetido pela Serra jharia Carvalho, Lda. 

informação prestada pelo DOM , a Câmara deliberou, por unanimidade. autorizar o 

cancelamento das garantias bancárias nss. 430094212298 e 430094212178, das quantias de 

trinta e oito mil oitocentos e cin querua escudos e cinquenta e nove mi l oitocentos e cin qucnta 

escudos, passadas pelo Banco Nacional Ultramarino. S.A., referentes ao " Fornecimento de 1 

sanitário tipo 24 O e Alojamentos Pré-Fabricados Metálicos tipo 48D". 

1!I::r!ÍSlIO.S-.Dt:...GARA NT I A - R t'STITIIl ÇÀO: - Face à informação prestada 

pelo 0 0 \ 1 - DPO, constante do oficio enviado pela firma CO~STRUV Er..'DA - Construções, 

Lda., a Câmara deliberou, por unanimidade, autorizar a restituição dos depósitos de garantia 

cativos e que perfazem a quantia de dois milhões seiscentos e vinte mil novecentos e quarenta e 

três escudos, depositada na Caixa Geral de Depósitos, a favor desta Câmara Municipal. 

correspondente a 5% do valor total da adjudicação da obra de "Núcleo Escolar de Santiago . 2" 

Fase", uma vez que a mesma apresenta seguro-caução de igual valor. 

A.llIQS DE RtT EPCÃO Ot 'n:SITIVA: - Foi del iberado, por unanimidade. 

aprovar o auto de recepção definitiva da obra "Beneficiação da Escola Secundária Homem 
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Cristo > 3° Piso", adjudicada a Afonso Gomes dos Reis e, por consegui nte. autonzar o""'cancelamento da garantia bancária n° 82177, da quantia de trezentos e oitenta e sete mil 

quinhentos e ~ez, assete escudos, passada pelo B,~,co Borges & Intlão com rC(CTênC,", à ~ , 

mesma empreitada. ~l/ :p
• fOI lam bem delib erado, por unanimidade, aprova r o au de rec pção definitiva ~ 

da obra "Cons trução da Pré-Primaria da Quinta do Picado", adjudicada a Afonso Gomes dos 

Reis. c cancelar a gar antia bancá ria n° 8 1874, pas sada pelo Banco Borges & Irm ão, S.A., da 

quant i de " ""'10" '~IO'" mil cento , trinta e sete 'ocu~" referente àquela oh" , \ ' "~~

AU El"O ACAO UE nt':ss _ IJR B A N I 1 AC A O FORCA _VOI TGA : - Face ao ' 

requerimento apresentado pela Firma Cálida - Empreendimentos .lmObiliáriOS. Lda., adqUirente,! 

do lote n" 11, do Secto r B, ela Urbanização em epígra fe, a solicita r a anu lação da cláusula de 

reversão constante da respectiva escritura, para efeitos de venda das respectivas frecções , f~ 
deliberado, por unanimidade, considerando a informaç ão prestada sob re o assunto pela 

Repartição de Patrimônio e Notariado , deferi r a pretens ão form ulada. 

1'1 AN O D E r O RM EriUR IM RpA IM PA Z : . Face à informaç ão prestada pela 

DAUA e considerando que a área abrangida pelo Plano de Pormenor da Rua da Paz não tem 

condições de ocupação imediata por força da dimensão actual dos terrenos e considerando 

ainda que, de acordo com as directiv as do Plano Direcior, foi executada a correcçâo do traçado 

do arruamento existente c definido o alinhamento das construções, por forma a dar alternativas 

de ocupação, a Câmara deliberou, por unanimidade e pelos motivos apontados, suspender o 

Plano de Pormeno r em causa até que existam condições de implementação. 

CON ST RUÇÃO !lO P A}'II H ÃO G I;Y::SO DESrO RT I\'Q D E S J ACI NT O : 

Foi deliberado, com a abstenção do Vereador Sr. Tenen te-Coronel Albuque rque Pinto, autorizar a 

transferência para a Junta de Freguesia de S. Jacinto, da quantia de três milhões de escudos, 

destinada a compurticipnr nas despesas resultantes da construção do Pav ilhão Gimnodesportivo 

daquela Freguesia 

Chegou de novo à reunião. o Vereador Sr. Ed uardo Feio 
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!!JNTc\ n E FRF G 1Jt 'S I .\ DE CA ('IA : - Foi dc1ib a • por unan imid ade, c::..-
autorizar a trans ferência da quantia de quatrocentos e sessenta e oito Lcscudos para a Junta 

de Freguesia de Cacia, destinada ao pagamento de uma factura da João C Couto, Lda., 

=:"--"-··"_· _·--·~·1~qi~ 
"AGMII NTOS Fo, presente o aprovada por unanimidade, a "''''0do Ir 

pagamentos relativos ao mês de Abril, os quais totalizam a importância de quatrocentos e 

cinqüenta e seis milhões cento e noventa e três mil novecentos e quarenta e cinco escudos e 

cinqüenta centavos. " I -.;, _/ 

C1..llIlL..IJ!!...I'!1Yll.DJ:...ES!iUElRA • N, "quê",', da dclib eracão i:em 

22 de Abril, do ano findo , foi de liberado, por unanim idade, renovar, por mais um ano, o 

contrato-p rogram a celebrado co m o Clube do Povo de Esgueira. ou seja, até 3 1 de Julho do 

próx imo ano, em que a Câma ra se comprom ete a subsidia r, mensalmente, o referido Clube, 

com a importância de um milhão de escudos. 

UCENCAS Df OUR AS; - Foram presentes e analisados. os segui ntes processos 

de obras : 

· N" 323/90, de SII ELL Portugues a. S.A., a submeter à consideração da Câmara o 

projecto de arquitectura de uma bomba autornediadora sim ples de GP L Au to. no posto de 

abastecimento de combu stíveis sito na Avenida Artur Ravara, freguesi a da G lória deste 

concelho. tendo sido del iberado. por unanim idad e, deferir. Foi ainda de liberado, tam bém por 

unanimidad e, cons iderando as dúvi das levantadas, solicitar aos Serviços de Fiscalização que 

apure m se a obra se encontra já co nstruída; 

• N" 672/93. de C ELESTIXO BASTOS MA RTINS E OUTRO , respeit ente ao 

imóvel em construção no lote n° 7 do sect or F da Urbanização de Sá-Barr ocas. Face à 

informação técn ica do DPGP n" 53/97, de 5 do corre nte, foi deliberado, por unanimidade, que o 

requerente proceda ao pagamento das áreas ocupadas a mais. inclu indo balan ços fechados, num 

total de setecen tos e trinta mil esc udos; 

• W 75 1/93, de ANTÓJ".<'10 ~ARC ELINO PfNll EIRO TAVARES, a apres entar 

projecto para construção de uma morad ia. Face á informaç ão técn ica do D.r .G.I'. n" 269/97 , de 
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10 de Abril, findo, foi deliberado, por unanimidade, concord ar que seja e tuada a alteração 

proposta, ao estudo Urbanístico da Quinta da Bela-Vista e. por consegui e aprovar o prcjecto 

de arqu irectura; 'l~~ 
- N° 624/62, de EMÍLIA DE JESUS , a solicitar que seja Câmara Municipal a ....... 

e fectuar as obras de conservação na casa que possui nas Agras do Norte , em Esgue ira c para o ~ 
que foi notificada pelos serv iços municipais, fundamemando o seu pedido no facto de não 

possuir d j sponi bili~adcs tinanc. eiras P'" o efeito, P'" , 10m do que o ;O" ";I;OO. lhCpaga apenas ~ 
a renda mensa l de mil e cem escudos. FOIdeliberado , por unanimid ade, comun icar à requerente 

que a Câmara não tem disponibilidades de efectuar os trabalhos, pelo que continuam a manter-

se os pressupostos constantes do mandado de notificação, cujo conteúdo se suspende, e 

informar a inquilina que poderá proceder de acordo com o disposto no art°16° do Regulamento 

do Arrendamento Urbano, aprovad~ pelo Decreto-Lei n" 321-(3/90. de 15 de Outubro ; ,I-~~-"I 
- W 353/96. de ANTONIO MOTA FIGUEIREDO. respenante à viabilidade de 

construç ão na Urbanização da Baixa de Santo Antônio, da Freguesia da Glória . deste concelho 

Analisado o processe foi deliberado, por unanimidade. concordar com o teor das informações 

do DPGP rr's. 103/97 e 328/97 e, ccnsequentemcntc, informar de harmonia com as mesmas, 

ficando no entanto a proposta de alteração da implantação constante da informação ] 28/97, 

condicionada à recrificaçàn do alinhamento que resultar da defin itiva implantação da 

construção a que se reporta o processo 522/69. 

~CA S VE I OU' Ai\It':-';TO : _ Foram também analisados os seguintes 

processos de loteamento : 

• :,,\0 209/97, de DINAGUEDA _Sociedade Imobiliária, S.A., a requerer informação 

previa sobre a viabilidade de cons trução no lugar das Alagoas. em Esgueira . Foi deliberado, 

por unanimida de, informar de harmonia com o parecer do DPGP, n" 3 12/97, junto ao 

correspondente processo; 

- "'" 68/60 . de MEMEL, respeitante ao loteamento de um terreno situado na Estrada 

Nova do Canal, na freguesia da Vera-Crnz, deste concelho. Foi deliberado, por unanimidade, 

não aguardar pela execução do Plano de Pormenor das Agras do Norte e informar a requerente 

nos termos do parecer do DPGP n° 3 18197, de 24 de Abril, junto ao correspondent e processo; 
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• N° 471/94 , de MARIA DO ROSÁRIO MAIA NETO DA SILVA LEMOS E~ 

OUTROS, a requerer o l.i C e. nCi~ell to das obras de urbanizaç.àO respeitantes ao loteamento de ~: 

um terreno situado em v erdemilho . Face ao teor da informação DPDElGS. de 5 do corrente, 

fo i del iberado, por unanimidade, aprovar nos termos e condições const do ponto 4/1 da 

mesma; · l~! 
• N· 475196, de EURICO M.ARQUES PINTO, rclativ o loteamento de um t-

terreno situado na Rua do Brejo, em Eirol, tendo sido deliberado. por qnanimidade, deferir: nos 

termos e condições da informação do DPOP. n° 347/97, de 5 de Maio, co rrente; vj~ -->1 
• N° 173/97, de HERDEIROS DE TlAGO RODRIGUES BR.A.~CO. a requerer 

nirormação sobre a viabilidade de loteamento de um terreno situado em Solpostc , freguesia de 

Santa Joana. deste concelho, tendo sido deliberado. por unanimidade, informar de harmonia 

com a info rmação técnica n° 250/97. corrigida pela n" 373/97 . do DPG r . juntas ao 

correspondente processo; 

- N" 324n8, de VITOR MANUEL SA:"JTOS MARQUES, a requerer a viabilidade 

de loteamento de um terreno situado em Costa do Valado. freguesia de Oliveirinha, deste 

concelho, tendo sido deliberado, por unanimidade. informar de harmonia com o parecer do 

DPGP. n" 319/97, de 24 de Abril. findo. junt a ao processo; 

• N" 193/97. de JOÃO AR.\1INDO PARRACHO. a requerer a viabilidade de 

loteamento de um terreno sito na Quinta da Bela vist e. do lugar e freguesia de Esgueira, deste 

concelho, tendo sido deliberado, por unanimidade, informar de harmonia com a informação 

técnica do DPGP, n" 287/97. de 17 de Ahril, findo; 

• N° 716110 , de CRISTIANO MORGADO DA COSTA E OUTRO, a apresentar 

projecto das obras de urbanização do loteamento situado no lugar do Solposto, freguesia de 

Santa Joana, deste concelho. Analisado o processo. a Câmara deliberou, por unanimidade. 

aprovar a solução apresentada na planta 2. elaborada pela DPDE. j á que a so lução apresentada 

pelos interessados não cabe no terreno e notificar os requerentes para que apresentem nova 

solução compatível. fornecendo-se-lhes cópia da informação técnica ; 

AmUYA~l!IA: • Finalmente, foi deliberado, por unanimidade, 

aprovar a presente acta em minuta, nos termos do que dispõe o n° 4. do Art° 85°. do Decreto

Lei nO100/84, de 29 de Março 
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